
 Figura 2. Visão Fractal de Educação
 Fonte: Júlio Tôrres

Na Educação Fractal,  cada componente está contido em todos 
os demais. O ato de Ensinar é um ato de Ensinar e, ao mesmo 
tempo, um ato de Aprender, de Avaliar e de Desenvolver o Ser. O 
ato de Aprender é um ato de Aprender e, ao mesmo tempo, um ato 
de Ensinar, de Avaliar e de Desenvolver o Ser. De forma 
semelhante acontece com o ato de Avaliar e com o ato de 
Desenvolver o Ser. Quanto mais se tenta separar, mais o processo 
se mostra inseparável. Se o Processo de Educação for um processo 
realmente fractal, não dá para separar Ensino, Aprendizagem, 
Avaliação e Desenvolvimento-do-Ser. Então, teremos, cada vez mais 
fortalecida, a unicidade do Processo de Educação, que é trans: 
Ensino–Aprendizagem–Avaliação–Desenvolvimento-do-Ser.

CONCLUSÃO
Entendemos que cidadãos formados, a partir de uma Visão Fractal 
de Educação, poderão ter mais possibilidades de geração de valores 
e de significados para a prática profissional e para as suas vidas. 
Cidadãos estes formados, prioritariamente, não para o racional e 
para a execução de tarefas, mas para o Desenvolvimento do Ser, 
podendo ser felizes nas atividades de Trabalho, de Lazer e de 
Tempo Livre, e sabendo vivenciar a verdadeira Experiência de Ócio 
em cada uma destas atividades.
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INTRODUÇÃO
Em Educação, fala-se muito em ensino-aprendizagem, ficando a
avaliação como um processo à parte, além de praticamente se deixar
de fora um componente essencial que é o Desenvolvimento-do-Ser.
O cidadão é formado praticamente só para o racional e para a tarefa.
O objetivo deste trabalho é apresentar as lições que temos da Cinta de
Möebius para o processo educativo numa Visão Fractal de Educação.
O trabalho tem a sua essência nas características da Cinta de Möebius
e da Teoria dos Fractais, preconizando a unicidade fractal do processo
educativo, tratando Ensino, Aprendizagem, Avaliação, e Desenvolvi-
mento do Ser como um todo complexo (tecido junto).
A Cinta de Möebius, matematicamente falando, é um espaço topoló-
gico com uma estrutura que permite associações a conceitos inerentes
ao Pensamento Complexo e à Teoria dos Fractais, como convergência,
conexidade, continuidade, não separatividade, unicidade. Entendemos
que, a partir de uma epistemologia complexa (fractal), deve-se falar
e praticar, concomitantemente, o Ensino, a Aprendizagem, a Avaliação
e o Desenvolvimento do Ser para se ter um processo único complexo
Ensino–Aprendizagem–Avaliação–Desenvolvimento-do-Ser.

METODOLOGIA
Este trabalho foi elaborado a partir de uma pesquisa documental
bibliográfica de natureza qualitativa para identificar características da
Cinta de Möebius que, associadas a características dos Fractais,
pudessem ser aplicadas ao processo educativo numa Visão Fractal de
Educação.

RESULTADOS e DISCUSSÃO
O estudo possibilitou associar características da Cinta de Möebius a
características dos Fractais – unicidade, extensão infinita dos limites,
permeabilidade dos limites e autossimilaridade – e relacioná-las com o
processo de Educação, permitindo criar um fractal para representar a
Visão Fractal de Educação.
Pegando-se uma tira de papel, colando-se as suas extremidades,
depois de dar-lhe uma torção de 180º, teremos uma cinta de Möebius
(Figura 1a). Uma cinta comum (sem torção) é um objeto que tem dois
lados: o lado de dentro e o lado de fora, e tem duas bordas: a borda
direita e a borda esquerda. Já a cinta de Möebius é um objeto que tem
somente um lado e somente uma borda, o lado de fora é o mesmo lado
de denteo e a borda da direita é a mesma borda da esquerda.

Fonte: Júlio Tôrres

Figura 1. Cinta de Möebius
Fonte: Fotos de Júlio Tôrres

Se pegarmos a cinta de Möebius (Figura 1a) e a cortarmos
longitudinalmente, bem ao meio (Figura 1b), não teremos duas cintas,
como era de se esperar (o que aconteceria com uma cinta comum).
Teremos uma nova cinta de Möebius somente, com a metade da
largura da cinta de Möebius original, porém, com mais uma torção
sobre si mesma (Figura 1c) .
Se pegarmos a mesma cinta de Möebius (Figura 1a) e a cortarmos
longitudinalmente, perto de uma das bordas (Figura 1d), teremos duas
cintas de Möebius, porém, entrelaçadas (Figura 1e), sendo uma delas
com duas torções.
Não dá para separar o inseparável. Quando temos processos com
características fractais – extensão infinita dos limites, permeabilidade
dos limites, autossimilaridade: a parte está no todo e o todo está em
cada parte, todas as partes estão em cada parte – a unicidade se
manifesta, a separatividade não acontece.

EN = ENsino; AP = APrendisagem;
AV = AValiação; DS = Desenvolvimento do Ser 




